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Não rasure, não rabisque e não desenhe na prova/teste (exceto se pedido na questão). Não use corretivo líquido. Excesso de rasuras e/ou erros de português, poderão ter pontos descontados de acordo com o critério do professor e/ou coordenação. Utilize apenas caneta azul (marinho/comum) ou preta e uma mesma cor de caneta em toda a prova. Respostas com caneta colorida poderão ser anuladas ou terem pontos descontados (a critério da coordenação e/ou professor). Questões com respostas mantidas a lápis não poderão ser questionadas quanto ao critério de correção (risco de não serem corrigidas). Questões objetivas com mais de uma resposta assinalada, ilegíveis, rasuradas e/ou apagadas com corretivo serão anuladas. Só serão aceitas questões sem desenvolvimento completo e coerente com que se pede na questão.  Revisões do Teste e/ou Prova ou da nota, deverão ser feitas no ato da entrega pelo professor.
Texto:

“Tem uma frase boa que diz: uma língua é um dialeto com exércitos. Um idioma só morre se não tiver poder político”, explica Bruno L’Astorina, da Olimpíada Internacional de Linguística. E não dá para discordar. Basta pensar na infinidade de idiomas que existiam no Brasil (ou em toda América Latina) antes da chegada dos europeus – hoje são apenas 227 línguas vivas no país. Dominados, os índios perderam sua língua e cultura. O latim predominava na Europa até a queda do Império Romano. Sem poder, as fronteiras perderam força, os germânicos dividiram as cidades e, do latim, surgiram novos idiomas. Por outro lado, na Espanha, a poderosa região da Catalunha ainda mantém seu idioma vivo e luta contra o domínio do espanhol.  Não é à toa que esses povos insistem em cuidar de seus idiomas. Cada língua guarda os segredos e o jeito de pensar de seus falantes. “Quando um idioma morre, morre também a história. O melhor jeito de entender o sentimento de um escravo é pelas músicas deles”, diz Luana Vieira, da Olimpíada de Linguística. Veja pelo aimará, uma língua falada por mais de 2 milhões de pessoas da Cordilheira dos Andes. Nós gesticulamos para trás ao falar do passado. Esses povos fazem o contrário. “Eles acreditam que o passado precisa estar à frente, pois é algo que já não visualizamos. E o futuro, desconhecido, fica atrás, como se estivéssemos de costas para ele”, explica. 

CASTRO, Carol. Blá-blá-blá sem fim. Galileu, ed. 317, dez. 2017, p. 31.

1. Sobre as formas verbais sublinhadas no texto, assinale a alternativa correta.

a) O uso da forma verbal “tiver” marca a eventualidade da ação no futuro.

b) O verbo “pensar”, flexionado no futuro do subjuntivo, funciona como objeto direto do verbo que o antecede.

c) O emprego de “predominava”, no pretérito mais que perfeito, se justifica pelo caráter transitório desse tempo verbal.

d) Em “perderam”, o tempo verbal utilizado é o mesmo de “gesticulamos”, no segundo parágrafo.

e) A forma verbal “mantém” está flexionada no plural, fenômeno confirmado pela acentuação.

2. Observe os verbos destacados no trecho a seguir.

De fato, se eu escrevesse melhor do que Machado de Assis, poderia recriar personagens como Dom Casmurro ou descrever com mais poesia o olhar de ressaca de Capitu. Esses verbos estão conjugados, respectivamente, no

a) presente do indicativo – futuro do pretérito do indicativo.

b) presente do subjuntivo – futuro do presente do indicativo.

c) pretérito imperfeito do subjuntivo – futuro do pretérito do indicativo.

d) pretérito imperfeito do indicativo – futuro do presente do indicativo.

3. Observe o trecho abaixo:

“Não ganhava mesada, nem ajuda de custo na infância. Eu me virava como dava. Recebia casa, comida e roupa lavada e não havia como miar, latir...”

Se passarmos os verbos do trecho para a primeira pessoa do plural e mantivermos o mesmo tempo verbal, teremos:

a) Não ganhavas mesada, nem ajuda de custo na infância. Tu te viravas como dava. Recebias casa, comida e roupa lavada e não havia como miar, latir...

b) Não ganhamos mesada, nem ajuda de custo na infância. Nós nos viramos como dava. Recebemos casa, comida e roupa lavada e não havíamos como miar, latir...

c) Não ganharam mesada, nem ajuda de custo na infância. Eles se viravam como dava. Recebiam casa, comida e roupa lavada e não haviam como miar, latir...

d) Não ganhávamos mesada, nem ajuda de custo na infância. Nós nos virávamos como dava. Recebíamos casa, comida e roupa lavada e não havia como miar, latir...

4. Leia o excerto: "E o maior deles, que envergonha a classe dos namorados e o sindicato dos maridos, é a polaina, adereço que não deixa nenhuma beldade bonita e atraente, somente engraçada."

Se conjugássemos os verbos na segunda pessoa do plural do pretérito mais-que-perfeito do indicativo e na segunda pessoa do singular do pretérito imperfeito do subjuntivo, as formas corretas são, respectivamente,

a) envergonháreis – envergonhasses / deixáreis – deixasses.

b) envergonháreis – envergonhastes / deixeires – deixastes.

c) envergonharas – envergonhasses / deixáreis – deixesses.

d) envergonhardes – envergonareis / deixares – deixéreis.

5. Dentre as sugestões de substituição da forma verbal retivessem, assinale a que acarretaria mudança no significado da frase original.

Essa política, a multiplicidade linguística dos negros e as hostilidades recíprocas que trouxeram da África dificultaram a formação de núcleos solidários que retivessem o patrimônio cultural africano, incluindo-se aí a preservação das línguas. 

a) retiveram

b) teriam retido

c) pudessem reter

d) permitiriam reter

e) reteriam

6. Os conflitos étnicos mataram quase 200 chineses só no mês de julho.

De acordo com a norma padrão, passando-se essa frase para a voz passiva analítica, a forma verbal correspondente será:

a) foram mortos. 

b) estavam sendo mortos.

c) eram mortos. 

d) matou-se. 

e) morreram.

7. Todas as frases estão na voz passiva, exceto:

a) Fazia-se a relação dos livros novos.

b) Estuda-se novo processo de irrigação.

c) Trata-se sempre do mesmo problema.

d) Projetava-se um grande frigorífico.

e) Arrisca-se a vida por tão pouca coisa.

8. A flexão de voz do verbo na língua portuguesa diz respeito à relação estabelecida entre o verbo e seu sujeito. Dessa forma, o verbo pode apresentar-se na voz ativa (quando o sujeito é aquele que executa a ação expressa pelo verbo) e na voz passiva (quando o receptor é paciente, ou seja, sofre a ação expressa pelo verbo). Nesse sentido, ao transpor para a voz ativa a frase: “Nossos direitos individuais são assegurados pelo Estado”, obtém-se:

a) O Estado assegura nossos direitos individuais.

b) O Estado asseguraria nossos direitos individuais.

c) O Estado poderia assegurar nossos direitos individuais.

d) O Estado assegurou nossos direitos individuais.

e) O Estado pensou em assegurar nossos direitos individuais.

9. Assinale a forma passiva correta da frase “Freud declarou a inutilidade de ambos os procedimentos interpretativos populares”.

a) Freud declarou inúteis ambos os procedimentos interpretativos populares.

b) Foram declarados inúteis, por Freud ambos os procedimentos interpretativos populares.

c) Ambos os procedimentos interpretativos populares foram declarados por Freud inúteis.

d) A inutilidade de ambos os procedimentos interpretativos populares foi declarada por Freud.

e) Declarou-se a inutilidade de ambos os procedimentos interpretativos populares por Freud.

10. Assinale a alternativa que apresenta a voz passiva da oração “e novas tecnologias de saúde, como vacinas e outras formas de controle de doenças, prolongaram o tempo médio de vida.”

a) E o tempo médio de vida, novas tecnologias de saúde, como vacinas e outras formas de controle de doenças, prolongaram.

b) E o tempo médio de vida fora prolongado por novas tecnologias de saúde, como vacinas e outras formas de controle de doenças.

c) E o tempo médio de vida seria prolongado por novas tecnologias de saúde, como vacinas e outras formas de controle de doenças.

d) E o tempo médio de vida foi prolongado por novas tecnologias de saúde, como vacinas e outras formas de controle de doenças.

e) E a vida, em seu tempo médio, foi prolongada por tecnologias de saúde, como vacinas e outras formas de controle de doenças.

GABARITO

1. A
2. C
3. D

4. A

5. A
6. A

7. C

8. A

9. D

10. D
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